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1. INTRODUÇÃO
O tema central dessa pesquisa em história é o apagamento kaingang no norte do
Paraná e sua relação com o agro negócio, e por se tratar de historia ingigena se
torna necessario o uso da ferramenta etno-historia que se trata de um conceito
teórico-metodológico interdisciplinar e decolonial que visa desvincular a analise das
populações originarias com a visão eurocêntrica os colocando como produtores de
história não apenas como objeto de pesquisa.(CARMACK,1979;
CAVALCANTE,2011;OLIVEIRA,2003;).Com o objetivo de evidenciar a presença
indigina, combater o seu apagamento e mapiar os seus colonizadores.

A bibliografia utilizada para entender a sociedade kaingang a sua estrutura social e
politica e cosmologia foi utilizado o artigo Etnologia dos kaingang e seus territórios
no estado do Paraná(AYRES,BARTOLOMÉ,BRANDO,2023) alem relatos dos
viajante Telemaco Borba(1908) que é o primeiro a ter um registro mais profundo da
sociedade kaingang coletando os seus ritos, hábitos e relatos orais sobre as suas
historias de origem e resistencia, e o Curt Nimuendajú (1993) antropólogo alemão
que vivi com os kaingang dessa forma adentra as nuances de sua sociedade, e para
alem de sua estrutura a forma de se relacionar com o agronegócio é entender a
terra como um espaço em disputa e qual seria o seu significado para os povos
originários, através do texto Terras e Territórios indígenas no Brasil
(SEEDER,CASTRO,1979) onde terra vai alem de propriedade e se torna cultura e
parte do povo.

E por se tratar de uma area de disputa as terras roxas do norte, a luta para sua
preservação se faz por formas variáveis maneiras de resistencia, fugindo da ideia de
os indígenas foram meros espectadores da conquista de seus territórios
(FANON,1968,FERNANDES,1970), e combate a colonização foi organizada por
Lucio Mota em seu livro “As guerras dos índios Kaingang: A história épica dos índios
Kaingang no Paraná (1769-1924)(2009) alem de debater as movimentações
kaingang contra a colonização desde a primeira campanha do Coronel Botelho,
desconstrói a falácia do vazio demográfico que foi a forma que as terras foram
vendidas para os colonizadores (TELLES,1983).Alem de explicar a divisão temporal
e a forma que as terras foram tratas pelos colonizadores.

2. METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido atraves de um levantamento bibliográfico, que
usou como palavras norteadoras, Kaingang,terra indigena, Kaingang no Paraná,
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Historia do norte do Paraná e Etno-historia,e os dados recolhidos foram agrupados
e analisados através do conceito teórico metodológico da etno-historia, que atraves
de uma metodologia interdisciplinar busca coletar fragmentos da presença
indígenas nas fontes para evidenciar a sua presença na historia. Após a leitura e
analise foi-se produzido um anteprojeto de tcc e a organização de seus capítulos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o objetivo de tentar responder qual é a relação da indústria cafeeira norte
paranaense no apagamento kaingang na região, até o presente momento se
realizou o levantamento bibliográfico, a produção de um anteprojeto para o melhor
planejamento da pesquisa, e elaboração dos capítulos,para o desenvolvimento do
tcc, por ser uma pesquisa em desenvolvimento, até o presente momento se é
possivel produzir um hipótese para responder o questionamento que seria a de que:
Desenvolvimento do mito do vazio demográfico foi a ferramenta usa pelas elites
para desvincular a sua imagem a chacina indigena e apropriação de terras.

4. CONCLUSÕES
As conclusões parciais deste trabalho são que os kaingang foram exímios
guerreiros e fortes adversarios para com a colonização, usando des da força bruta
como para confrontos diretos até ferramentas jurídica para combater e retardar os
avanços dos brancos, e o seu apagamento se torna parte do processo para validar
que a terra é propriedade branca e não cultura indigena.
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